
ESTADO DA BAHIA

CÂMARA MUNICIPAL DE BREJÕES
PODER LEGISLATIVO

1

Ata da 418ª Sessão ordinária da Câmara Mun icipal de Vereadores de Brejões1
real izada, 18 de novembro de 2025. Aos quatro dias de novembro de 2025,2
na cidade de Brejões Estado da Bah ia, Rua Senador Galrão, n º 19, Cen tro,3
CEP 45325-000 às 9:00 h . Horário regimen tal. A Presiden te Jamile da Silva4
Queiroz sol ici ta a chamada nominal dos segu in tes Vereadores, Romilson dos5
San tos de Valias, Jamile da Silva Queiroz, Nil ton Roque de Araú jo Amorim,6
Alex Almeida Andrade, Ademilson Almeida Galvão Audilene da Silva Alves,7
Gilmara Barbosa dos San tos, Rodrigo dos San tos Cerqueira, (08) oito8
vereadores presen tes havendo número legal a Presiden te declara aberta a9
sessão onde sol ici ta do público e do plenário para que f iquem de pé para10
ouvirem uma passagem bíbl ica pela vereador Romilson de Valias que leu o11
trecho bíbl ico em Salmos 91 versícu los um e dois; con tinuando a Presiden te12
sol ici ta a Matéria do Expedien te, Consta: Oficio 564/2025 de au toria do13
senhor Prefeito Ricardo Castro Cerqueira ; assun to: Proposta 036527/2025,14
objeto: construção de Creche e Escola de Educação In fan ti l no Mun icípio de15
Brejões/Ba- FNDE- Creche tipo 2, valor global da Proposta: R$ 3.551.177,68,16
f i rmado, en tre o Mun ícipio e Brejões e O Min istério da Educação . Oficio n .º17
267/2025, de au toria do vereador Romilson dos San tos de Valias, assun to:18
Patrolamen to e cascalhamen to da Estrada do Povoado do Mingau . Indicação19
015/2025, de au toria do vereador Ademilson Almeida Galvão; assun to:20
manu tenção do segundo mata-bu rro do Povoado Mamão do Mato. Indicação21
020/2025 de au toria da vereadora Jamile da Silva Queiros; assun to: Criação22
do Programa de fornecimen to de lanche para pacien tes que fazem tratamen to23
fora de domici l io (TFD). Indicação 022/2025 de au tora da vereadora Gilmara24
Barbosa dos San tos; assun to: que sejam adotadas as providências cabíveis25
quan to à real ização de treinamen tos e capacitações sobre a “manobra de26
Heimlich ”, com foco na nova manobra de desengasgo (nova diretriz27
in ternacional de primeiros socorros) voltados às equ ipes gestoras e servidores28
das un idades escolares, Cen tros de Referência da Assistência Social - CRÁS,29
un idades de saúde e demais repartições públicas que lidam diretamen te com30
crianças, adolescen tes e idosos. Requerimen to 008/2025 de au toria do31
vereador Ademilson de Almeida Galvão; assun to: del iberação do Projeto de32
Lei de origem do poder legislativo, que “Dispõe sobre a reserva de área33
especif ica para pessoas com deficiência e/ou mobil idade reduzida em even tos34
público promovidos ou apoiados pelo Mun icípio, e dá ou tras providências em35
votação ún ica”. Requerimen to 032/2025 de au toria da vereadora Gilmara36
Barbosa; assun to: Construção de espaços sensoriais nas segu in tes praças:37
Amorzinho, Almerindo Novais e Altino Pin to. Requerimen to 033/2025 de38
au toria da vereadora Audilene Alves; assun to: requer a aqu isição de um39
aparelho de ECG (eletrocardiograma) para cada Un idade Básicas de Saúde:40
Eroti ldes Novais, Fernando Lopes, Gilson Manoel Fonseca, Edvaldo Souza,41
Eurides e Silvério Requerimen to 035/2025 de au toria do vereador Romilson42
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de Valias; assun to: requer a disponibilização de um transporte para43
realizar a rota Brejões/Amargosa, com a finalidade de conduzir os44
pacientes agendados pela Secretaria Municipal de Saúde para45
atendimento no Hospital Coração do Vale. Parecer Ju rídico ao Projeto de46
Lei 003/2025 de origem do Poder Legislativo. Parecer da Comissão de47
Legislação, Justiça e Redação Final. Moção de Aplausos 011/2025 de au toria48
da vereadora de Gilmara Barbosa; assun to: Moção de Aplausos à Comissão49
Organ izadora do Processo Seletivo de Diretores e Vice -Diretores das50
Un idades Escolares da Rede Mun icipal de Ensino, em reconhecimento ao51
comprometimen to, à responsabil idade e à transparência com que conduziram52
as etapas de análise e apresen tação dos Planos de Gestão do referido53
processo. Moção de pesar as famíl ias das senhoras Ester e Eu lina dos San tos54
Pereira. Não havendo mais nada a Presiden te passa para as inscrições da55
Tribuna Popu lar que não há passa para as inscrições do Pequeno Expediente56
que também não há. Solici ta as inscrições do Grande Expedien te que há 0357
(três) inscri tos. Em segu ida, a Excelen tíssima Senhora Presiden te concede a58
palavra à vereadora Gilmara Barbosa dos Santos , que in icia sua fala59
saudando a Presiden te, o públ ico que acompanha pela l ive, todos os60
presen tes e rendendo a Deus toda honra, glória e louvor por mais uma sessão61
destinada ao diálogo e à apresen tação de pau tas importan tes para a62
popu lação. A vereadora paraben iza os Conselheiros Tu telares pelo Dia63
Nacional do Conselheiro Tu telar, celebrado em 18 de novembro, destacando64
que são prof issionais encarregados de zelar pelo cumprimen to dos direitos de65
crianças e adolescen tes. Ressalta que, mu itas vezes, as situações chegam ao66
Conselho Tu telar an tes mesmo de alcançarem a rede de proteção, e af irma67
que se trata de um órgão extremamen te importan te no mun icípio, cu ja68
atuação, por vezes sigi losa, faz grande diferença. Relembra que o Estatu to69
da Criança e do Adolescen te, ao insti tu ir o Conselho Tu telar, reconhecia a70
necessidade desse órgão para garan tir os direitos da in fância e adolescência.71
A vereadora reforça que nesta Casa sempre dialoga sobre a defesa de72
direitos, a necessidade de valorização prof issional, as condições dignas de73
trabalho e os processos de formação e educação permanen te, deixando74
registrado seu reconhecimen to aos Conselheiros Tu telares do mun icípio.75
Explica que, na sessão an terior, não esteve presen te por estar participando76
do 1º Fórum Comun itário do Selo UNICEF, even to importan te por promover77
debates sobre os direitos de crianças e adolescen tes e possibi l idades de78
melhorias nas áreas de saúde, educação, assistência social, esporte, cu ltura79
e lazer. Ressalta que foi grati f ican te observar adolescen tes discu tindo80
políticas públicas voltadas para in fância e adolescência sob a ótica deles.81
Reitera que já abordou ou tras vezes esta temática e que, desde 2005, o82
mun icípio busca cumprir as etapas do Selo UNICEF, o que con tribu i para a83
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consol idação de direitos. Paraben iza a mobil izadora Albene e todas as84
secretarias envolvidas; assistência social, saúde, educação, cu ltu ra, esporte85
e demais in tegran tes da rede de proteção pelo empenho. Af irma que ainda há86
ou tros indicadores a serem cumpridos e que acredita que em breve novas87
ações serão real izadas em prol da in fância. A vereadora reforça a88
necessidade de incluir pessoas com deficiência nas atividades do NUCA, pois89
esse espaço garan te voz, expressão e participação social, e relembra que90
essa demanda também foi levan tada du ran te o Café com o Legislativo.91
Agradece à psicopedagoga Geiza pelo momen to de escu ta e acolh imento92
oferecido às famíl ias, um encon tro importan te para debate e troca de93
experiências. Agradece ainda à Presiden te Jamile por abrir as portas e94
abraçar o projeto, destacando que recebeu diversos feedbacks positivos sobre95
a relevância do momen to. Relata que a senhora Maria esteve represen tando96
o prefeito du ran te diálogo sobre o tema, tendo acolh ido e registrado diversas97
demandas que precisam de atenção e que possuem possibi l idade de melhoria.98
A vereadora relembra que, em junho deste ano, apresen tou um requerimen to,99
aprovado pelos demais vereadores, sobre a necessidade de aqu isição de100
cadeirinhas e assen tos para crianças nos transportes do mun icípio. Ressalta101
que essa demanda é recorren te, pois mu itas famíl ias pergun tam se há102
cadeirinhas dispon íveis quando su rgem viagens, especialmen te para103
atendimen tos de saúde. Destaca que, por um tempo, o uso foi negl igenciado,104
mas trata-se de equ ipamen to obrigatório e essencial para a segu rança das105
crianças. Af irma acreditar que a gestão pode planejar e viabi l izar a compra,106
já que não é um item de alto custo, sendo possível adqu irir pelo menos duas107
ou três un idades para uso dian te das necessidades do mun icípio. Menciona108
também uma indicação sobre a importância de treinamen to da nova manobra109
de desengasgo, amplamen te divu lgada recen temen te. Considera fundamental110
que prof issionais de saúde, educação, equ ipes do CRAS, un idades de saúde111
e as próprias famíl ias conheçam e saibam execu tar a técn ica, pois ela salva112
vidas. Sol ici ta ao Execu tivo que busque meios para ofertar essa formação à113
rede de proteção. Cita ainda ou tro requerimen to apresen tado por ela,114
referen te à implan tação de espaços sensoriais nas praças públicas para115
crianças com deficiência ou algum tipo de transtorno. Como exemplo,116
menciona o mun icípio de Palhoça, que implemen tou o projeto com baixo custo,117
cerca de R$ 3.000,00, u ti l izando principalmente pin tu ras temáticas, como118
dinossau ros e desenhos que auxi l iam na au torregu lação sensorial. Ressalta119
que a inclusão não pode f icar apenas no papel e que é preciso buscar120
alternativas práticas que promovam o bem-estar dessas crianças. Recomenda121
à gestão a adoção dessa in iciativa, especialmen te na Praça Altino Pin to,122
Praça do Distri to Serrana e Praça Amorzinho, bem como nas fu tu ras reformas123
e construções. A vereadora prossegue mencionando a Moção de Aplausos124
destinada à Comissão de Acompanhamen to do Processo de Seleção de125
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Diretores, especialmen te pela condução das en trevistas. Relata que126
acompanhou algumas das 17 en trevistas real izadas, cada uma com duração127
média de uma hora, e pôde observar a seriedade do processo. Destaca o128
empenho dos candidatos na apresen tação dos seus planos de gestão,129
con templando eixos pedagógicos, f inanceiros e estru tu rais. Lamen ta que as130
en trevistas não tenham sido públicas, pois isso auxi l iaria a comun idade na131
tomada de decisão para a eleição do dia 10 de dezembro, incen tivando a132
participação popu lar. Af irmou que o processo é exigen te e inclu i argu ição,133
debates e esclarecimen tos sobre a viabi l idade e execução das propostas134
apresen tadas pelos candidatos, garan tindo que conheçam o próprio plano e135
saibam aplicá-lo na real idade do mun icípio. A vereadora aborda o Projeto de136
Lei n º 003/2025, que dispõe sobre a reserva de área específ ica para pessoas137
com deficiência ou mobil idade reduzida em even tos públicos promovidos ou138
apoiados pelo mun icípio. Considera o projeto fundamental, uma vez que139
muitas vezes essas pessoas não têm acesso adequado ou permanecem em140
locais inadequados devido ao baru lho ou distância. Reforça que o Estatu to da141
Pessoa com Deficiência assegura o direito à acessibi l idade em espaços142
coletivos, permanen tes ou temporários, e que é dever do poder públ ico143
garan tir a participação plena e efetiva de todos na vida social. Sol ici ta o apoio144
dos colegas vereadores e in forma que o ju rídico da Casa fez considerações145
técn icas para aprimorar o texto, aguardando sua fu tu ra sanção. A vereadora146
reforça a real ização da Semana da Evangelização, destacando que, enquanto147
cristã e vereadora, colaborou com os pastores e com a gestão mun icipal para148
estabelecer o melhor formato do even to. Relata que o prefeito sugeriu a149
real ização em diversos pon tos da cidade: Serra do Teco, Pau -Ferro, Serrana150
e, na sexta-feira, dia 21 (Feriado Evangélico), na sede do mun icípio. Convida151
todos para participar dos cu ltos, que con tarão com apresen tações dos152
can tores Gabriel Simões, Tal i ta Barbosa e Marqu inhos Gomes, ressaltando153
que o Estado é laico, mas a fé susten ta as pessoas em sua caminhada. Por154
f im, menciona o Dia da Consciência Negra, celebrado em 20 de novembro, e155
paraben iza o Colégio Helena Bispo, especialmen te a professora Sueli , pelas156
ações de conscien tização por meio do projeto “Africamos”. Destaca a157
relevância das discussões sobre reparação social, iden tidade, pertencimento158
e sua in f luência nas gerações fu tu ras. A vereadora encerra agradecendo a159
todos que acompanham a sessão e deseja que Deus abençoe poderosamen te160
a semana de cada um. Após o pronunciamento da vereadora Gilmara Barbosa161
a presiden te Jamile Queiroz concede 20 minu tos para o discu rso do vereador162
Romilson dos Santos de Valias que in icia sua fala saudando a Presiden te163
Jamile Queiroz, todos que acompanham a sessão pela l ive, o público164
presen te, o professor Regi, a Guarda Mun icipal, os funcionários da Casa e os165
colegas vereadores. Pede que Deus abençoe grandiosamen te cada um, para166
que possam real izar aqu ilo que verdadeiramen te in teressa ao povo de167
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Brejões: fazer política com responsabil idade, garan tindo o bem-estar públ ico168
e social. O vereador ressalta que, na sessão passada, apresen tou diversas169
proposições importan tes referen tes à área de f isioterapia e ou tras questões170
relevan tes, e que está aguardando a devolu tiva da Secretaria Mun icipal de171
Saúde para repassar as in formações à Casa Legislativa e aos mun ícipes.172
Afirma que toda proposição apresen tada, seja por fala ou documen to, é de173
extrema necessidade e atende aos questionamentos da popu lação. Observa174
que, quando os vereadores fazem cobranças no plenário, algumas pessoas175
demonstram incômodo, mas reforça que af irmar que a f isioterapia está “boa”176
é regredir e ser con iven te com a real idade atual, pois há pacien tes177
domici l iados que aguardam atendimen to há cerca de oito meses. Esclarece178
que suas críticas são constru tivas, suas sol ici tações demonstram soluções e179
que não busca descredibi l izar a Secretaria de Saúde, o prefeito ou qualquer180
vereador. Seu objetivo é ajudar o mun icípio para que os serviços cheguem às181
pessoas. Pon tua que, se o vereador não apresen ta proposições nem exerce182
seu poder de fala, não está cumprindo seu papel. Relembra que, na gestão183
passada, mu itos serviços tinham deficiências, mas a inexistência de serviços184
não era total, e reforça que a gestão atual precisa ten tar resolver o máximo185
que puder. Reconhece que o poder público não consegue real izar tudo cem186
por cen to, mas há serviços priori tários que precisam melhorar. Destaca que187
problemas acumu lados por décadas não serão resolvidos em nove ou dez188
meses, porém é necessário dar o pon tapé in icial. O vereador menciona o189
pedido de patrolamen to da estrada do Mingau , que se encon tra in transitável,190
sol ici tando atenção a esse pon to crítico. Reforça a necessidade de estru tu ra191
adequada para os agen tes de endemias, dada a seriedade e responsabil idade192
do trabalho desempenhado, e af irma que essa categoria, assim como ou tras,193
merece atenção especial do poder públ ico. Paraben iza os prof issionais da194
l impeza pública, destacando que precisam receber insalubridade e195
pericu losidade, e incen tiva a popu lação a separar corretamen te o l ixo para196
garan tir mais segu rança aos trabalhadores. O vereador destaca ainda a197
Indicação nº 010/2025, que sol ici ta um remapeamen to para incluir áreas que198
ainda não con tam com Agen te Comun itário de Saúde, abrangendo inclusive a199
região dos Oitis, para garan tir ações de prevenção de doenças e acesso às200
in formações de saúde. Menciona também o Requerimen to nº 025/2025, que201
sol ici ta prioridade nos agendamen tos de pessoas com câncer. Relembra202
proposições apresen tadas em 31 de março e 30 de maio, referen tes à cratera203
existen te en tre os Km 07 e 08 da BA-026, já encaminhadas à CONVALE, e204
que serão reenviadas novamen te sol ici tando providências. In forma que, caso205
nenhuma medida seja tomada, buscará o Min istério Público, por se tratar de206
questão de in teresse coletivo. Comen ta sobre a reforma admin istrativa do207
Mun icípio, af irmando que of icial izará o pedido ao Gestor Mun icipal para que208
real ize um estudo visando atual izar a estru tu ra admin istrativa, garan tindo209
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melhores condições de trabalho aos prof issionais e melhores serviços à210
popu lação. Ressalta que, sem a reforma, mu itos processos permanecem211
atrasados, citando inclusive os bancos digitais que já substi tu íram os bancos212
f ísicos na cidade. Relata que esteve, jun to ao vereador Diqu inha, visi tando a213
obra em andamen to no Distri to, af irmando que o trabalho está f icando mu ito214
bom. Ressalta a importância de mencionar as proposições que todos os215
vereadores têm apresen tado em 2025, pois são destinadas a assegu rar216
direitos ao povo. O vereador af irma que força de von tade e caráter tornam217
tudo possível, mas mu itas ações f icam travadas pelo sistema, que impede que218
questões de in teresse público avancem. Declara que, quem acompanhou seu219
trabalho, sabe que nunca “balançou a cabeça” para nenhum gestor, pois não220
faz parte de sua postu ra ser “xereta” ou amigo ín timo de prefeito, e que não221
i rá agir assim com nenhum gestor. Pon tua a importância de que todos saibam222
o que dizem ao se man ifestar, pois políticas pejorativas e discu rsos baratos223
en fraquecem os poderes. Repudia qualquer fala que ten te descredibi l izar224
vereadores da legislatu ra passada, destacando a competência da vereadora225
Audilene da Silva Alves, que presidiu a Casa por quatro anos; o vereador226
Rodrigo, que tem sua h istória na política de Brejões; o próprio vereador227
Ramilson , cu ja credibi l idade é reconhecida; e a vereadora Jamile, que também228
in tegrou a legislatu ra an terior e foi base do governo por um período. Recorda229
que, por diversas vezes, esses parlamen tares en traram em debates sobre230
questões importan tes do mun icípio, sempre sem receber nada para exercer a231
política, pois isso não proporcionaria o bem-estar à popu lação brejense.232
Declara ser homem su ficiente para direcionar qualquer questionamen to ao233
parlamen tar responsável, sem general izar todos os vereadores. Af irma que234
não pretende levar esse tipo de política ao plenário, pois não é de in teresse235
da popu lação. Diz trazer o assun to porque foi dito em público, na l ive, pelo236
vereador Dene, que af irmou “que os vereadores cri ticam o governo de hoje,237
mas passaram quatro anos balançando a cabeça para o prefeito an terior”.238
Ressalta que não sabe se o vereador qu is dizer ou tra coisa, mas a frase foi239
dita, e que, uma vez falada, a palavra permanece. Esclarece que tal fala ten ta240
descredibi l izar o trabalho de vereadores com três ou quatro mandatos, além241
da vereadora Audilene, que deixou sua marca, e do vereador Rodrigo. Af irma242
que sua própria credibi l idade n inguém tira, pois quem o conhece sabe de sua243
postu ra. Ressalta a importância de se defender, sobretudo quando se é244
proven ien te de um con texto onde “o preto no país não tem valor, é apon tado245
e discriminado”, e onde su rgem Fake News produzidas por pessoas de índole246
pequena. Reforça que, ao falar no plenário, é preciso saber o que se af irma.247
Garan te que as críticas feitas pelos vereadores são e serão sempre248
responsáveis. Por f im, deseja que Deus abençoe a todos e se coloca à249
disposição. A presiden te concede 20 minu tos para o pronunciamento250
vereadora Audilene da Silva Alves que saúda os nobres vereadores com um251
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bom dia. Em nome da Guarda Mun icipal, saúda todos os presen tes e a252
plenária, cumprimen ta os amigos da l ive, do Distri to Serrana e de toda a zona253
ru ral, pessoas próximas e distan tes. A vereadora destaca a perda da amiga254
Menga, relatando que estava de plan tão no dia an terior e passou por255
momen tos dif íceis jun to com a equ ipe do Hospital. Paraben iza a equ ipe pelo256
trabalho, dedicação e competência no cu idado com o próximo, sempre com257
dign idade. Abraça simbolicamen te a senhora Carla e pede que Deus con forte258
toda a famíl ia en lu tada. Registra também a perda do senhor Alírio e da259
senhora Ester, de 114 anos. In forma que enviou ao gestor mun icipal um ofício260
sol ici tando decreto de lu to of icial em homenagem à senhora Ester, residen te261
da Serra do Teco. Agradece à Gestão por ter acatado o pedido e ressalta que262
o lu to foi decretado em honra ao legado deixado pela homenageada. Deseja263
que Deus abençoe seus famil iares. Aproveita para destacar o requerimento264
de sua au toria sol ici tando a aqu isição e implan tação de aparelho de265
Telemedicina, expl icando que o pedido de dispon ibi l ização de266
eletrocardiograma nas Un idades de Saúde tem por objetivo fortalecer a saúde267
no âmbito da atenção básica. Ressalta que a telemedicina é uma ferramen ta268
legal e essencial para ampliar o acesso às especial idades, evitando longos269
deslocamen tos e garan tindo maior agi l idade no diagnóstico, reconhecendo270
que sua implan tação depende do programa e do equ ipamen to adotado por271
cada mun icípio ou estado. A vereadora en fatiza ainda a importância do SAMU,272
destacando-o como ferramen ta fundamen tal para salvar vidas, e af irma que273
segu irá lu tando pela ampliação dos serviços de saúde para a popu lação,274
garan tindo mais rapidez, principalmen te para quem reside no Distri to Serrana.275
Ressalta que as un idades de saúde real izam um trabalho exemplar jun to à276
popu lação e que, possu indo o material adequado e prof issionais capacitados277
para manusear os eletrodos, a aval iação dos traçados do eletrocardiograma é278
real izada por médico cardiologista, por meio da telemedicina, serviço que já279
tem con tribu ído para salvar mu itas vidas. Sinal iza que a popu lação tem280
percebido a con tinu idade da reforma do Hospital e que, quando estiver281
conclu ída, divu lgará nas redes sociais seus pedidos e requerimen tos282
relacionados à área. Af irma que o trabalho do vereador é árduo e que há283
pessoas que ten tam desmerecer o papel do Legislativo, lembrando que a284
Câmara é um Poder independente da Prefeitu ra e que, se o vereador abaixar285
a cabeça para quem quer que seja, quem sofre é a popu lação. Reforça que,286
ao visitar pacien tes acamados que recebem apenas uma sessão semanal de287
f isioterapia o que considera insu f iciente, não pode simplesmen te dizer que288
está bom porque gestões passadas não atendiam adequadamen te. Relata ter289
sido presiden te da Câmara por quatro anos e af irma que nunca travou o ex -290
prefeito, que poderia ter real izado um trabalho de excelência e não o fez.291
Destaca que o pedido de sua au toria sobre a dispon ibi lização de cadeiras para292
acompanhan tes no Hospital foi atendido, e que a popu lação está mu ito293
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satisfeita. Af irma que o prefeito pode fazer ainda mais, especialmen te por ter294
maioria na Câmara, e declara não se importar com comen tários295
desrespeitosos que insinuam que vereadores são "comprados", assegu rando296
que n inguém ali recebe qualquer tipo de van tagem para se calar. Registra que297
o prefeito visi tou o hospital recen temen te e que o recebeu com respeito,298
lembrando que seus colegas de Câmara sabem o quan to têm lu tado para que299
Brejões esteja no topo. Destaca ainda o projeto que será votado, importan te300
para gerir recu rsos e def in ir onde serão aplicados, en fatizando que n inguém301
está de braços cruzados. Paraben iza Tina e Lelé pela coragem e organ ização302
do even to “Poeirão Real”, que reun iu pessoas de diversas cidades: Amargosa,303
Mutu ípe, Jiqu iriçá, Ubaíra, Castro Alves, Elísio Medrado, San to An tôn io de304
Jesus, Jequ ié, além da presença de uma das assessoras do prefeito Zé Coca,305
e participan tes de Jaguaquara, Salvador, Distri to Serrana e toda a zona ru ral.306
Pede un ião de forças. Reitera sobre o feriado evangélico, af irmando ter307
certeza de que será um sucesso, e diz que fará o possível para estar presen te,308
pois acredita que a fé deve ser renovada diariamen te. Sal ien ta também o Dia309
da Consciência Negra. Por f im, deseja que Deus abençoe a todos com uma310
excelen te semana. Não havendo mais inscrição a Presiden te passa para a311
Matéria da Ordem do Dia, consta: Requerimen to 033 de au toria da vereadora312
Audilene da Silva Alves. Requerimen to 032 de au toria da vereadora Gilmara313
Barbosa dos San tos. Requerimen to 035 de au toria do vereador Romilson dos314
San tos de Valias, acima mencionados que postos em apreciação são315
aprovados por unanimidade. Moção de aplausos n .º 011 de au toria da316
vereadora Gilmara dos San tos Barbosa reprovada por unan imidade . Sem mais317
para o momen to a Presiden te passa para as expl icações pessoais e encerra318
a Sessão com as formalidades legais de esti lo.319

Jamile da Silva Queiroz (Presiden te) ___________________________320

Gilmara Barbosa dos San tos (Vice-Presiden te)____________________321

Romilson dos San tos de Valias (1ºsecretário) _____________________322

Ademilson de Almeida Galvão (2ºsecretário )______________________323

Rodrigo dos San tos Cerqueira (Vereador)_________________________324

Alex de Almeida Andrade (Vereador) ____________________________325

Audilene da Silva Alves (Vereadora) ____________________________326

Nilton Roque de Araú jo Amorim (Vereador) _______________________327


